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opinião

Fala Bancário

Editorial

O mundo todo está torcendo para 
que o governo de Barack Hussein Obama 
tenha êxito nas medidas adotadas para 
debelar ou, pelo menos, amenizar os efeitos 
da crise americana, que já se alastrou pelo 
m u n d o  c o m  s u a s  c o n s e q u ê n c i a s  
devastadoras. 

A eleição de um negro para a 
presidência dos EUA representa uma 
grande mudança na política da maior 
economia do mundo e é resultante de um 
longo processo iniciado por movimentos 
sociais massivos, liderados por personagens 
como Malcolm X e Martin Luther King, 
entre outras lideranças.  Mesmo assim, o 
sangue novo de Obama e os estrategistas do 
poderio mundial americano que ele 
recrutou para a sua equipe não garantem 
uma saída para a crise doméstica.

As medidas apontadas pela Casa 
Branca para conter a crise já encontraram 
os primeiros entraves dentro do 

p a r l a m e n t o  e s t a d u n i d e n s e .  O s  
parlamentares de lá entenderam que os 
recursos solicitados servirão mais para 
salvar os causadores da crise do que para 
promover as mudanças que garantam a 
s aúde econômica do pa í s  e ,  por 
consequência, também da economia 
mundial. O que propuseram lá foi uma 
espécie de Proer, que FHC lançou por aqui 
para salvar os banqueiros quebrados. 

E nós sabemos como isso funciona. 
Os bancos apostam na especulação, 
concentram lucros e, nas dificuldades, 
socializam o prejuízo: ficam com parte 
lucrativa e estatizam os papéis "podres". 

Aproveitando a crise de lá, os 
banqueiros de cá boicotaram os recursos 
que deveriam fortalecer as empresas e 
garantir os empregos, ou seja, agiram como 
s e m p r e f i z e r a m . E ,  s e m n e n h u m 
compromisso com a economia local, 
priorizaram a obtenção do lucro sem riscos, 

Matam!

Esquecem que vida de gente
é voz de falas que olham
é vida que vive vivente
colhendo e plantando auroras
não são medidas por horas
nem metas tão indiferentes
pois olham com os olhos de gente;
reparem os olhos que têm
reparem as falas que saltam
é justo que sejam cordeiros
cordeiros que vocês matam?

Bancários não são máquinas...

Olham com olhos de gente.
Dizem com falas de gente.

Pena
que assim humanistas
morram
se matem
desistam
de um mundo tão inflamado
por maltas capitalistas

Dito em letras
não somos números.
Números que são máquinas
espólio dos homens mortos...

Trocamos palavras de gente
trocamos olhares de gente
trocamos apenas palavras
olhamos olhares somente
pregamos saídas pra tudo
e mais pela via robótica
contemos discursos hipócritas
melhor se fôssemos mudos...

E eu que ainda me iludo
na voz da vez humanista
olhando olhares de gente
fluindo palavras da alma
de alma ainda decente
falando palavras de gente
achando que o dito em letras
alcança o verbo e a mente
mas vejo que números e máquinas
pervertem qualquer pensamento
e como em eterno momento
os ditos agora me saltam.
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pegando carona na manutenção das altas 
dos juros. Os bancos de bandeira 
estrangeira, a exemplo do espanhol 
Santander, além de não investirem no nosso 
País, remeteram seus lucros para o exterior 
e demitiram centenas de bancários. 
Prevaleceu a máxima “venha a nós tudo e ao 
vosso reino, nada!”

Ainda bem que em meio a todas as 
incertezas provocadas pela crise, o Fórum 
Social Mundial (FSM) voltou a acontecer no 
Brasil, onde as entidades representativas 
dos trabalhadores defenderam o controle 
da economia e a manutenção dos 
empregos. 

Em Belém – PA, a Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) e a Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf-CUT) fizeram a sua 
parte, nos encorajando a fortalecer a luta 
pela manutenção de nossas conquistas 
históricas.

Tributo a Rosilda
Por Marco Di Aurélio
cordelista, ator, cineasta, bancário aposentado do BB

Crise, mudanças e incertezas

06 de fevereiro de 2009



03 trocando em miúdos

em destaque

A quarta-feira mais esperada do calendário pessoense vai pegar 
fogo mesmo é no bloco Os  Borrachudos, que entra em seu nono 
ano firmado como a melhor opção para assistir ao desfile do bloco 
Muriçocas do Miramar. O camarote VIP dos bancários fica na 
concessionária Automar, no final da avenida Epitácio 
Pessoa.
A expectativa para curtir um dos maiores 
blocos de arrasto do mundo, que no 
próximo dia 18 de fevereiro deve 
superar a marca dos 400 mil foliões, já 
vem deixando a categoria bancária em 
polvorosa para brincar com segurança e 
conforto ao som das bandas Bereguedê do 
Brasil e R2, que vão apresentar um repertório 
variado com os grandes sucessos de axé, samba e 
frevo.
Os borrachudos repete a fórmula que deu certo 
durante todos estes anos: organização, estrutura e 
muita animação. Além da boa música, requisito 
fundamental, os serviços de bar, lanchonete, segurança 
reforçada, estrutura de mesas e banheiros químicos vão 
garantir toda a comodidade para os foliões, que já podem ir 

Borrachudos na folia com alegria e conforto
Camarote da categoria bancária promete repetir o sucesso pelo nono ano consecutivo

Ingressou na Caixa Econômica 
Federal em 1982. Politizada e identificada 
com as lutas da categoria, foi eleita delegada 
sindical por onde passou (RN, PI, SC e PB), 
chegando ao seu primeiro mandato sindical 
em 2000. Formada em Marketing pela Facinter (Curitiba-PR), essa petista de 
carteirinha tem representado a base em todas as assembleias e nos 
congressos da Caixa. Atualmente, Rose coordena a Força Verde – uma 
atividade que busca agregar qualidade de vida aos seus colegas, na Ag. 
Tambaú – e interinamente coordena a Comissão Regional de Pró-equidade 
de Gênero na Caixa – PB.

 É funcionário do Sindicato dos 
Bancários da Paraíba desde 1986, 
exercendo a função de portaria. Esse 
caririzeiro de Taperoá, que é casado e tem 
dois filhos, também foi picado pelo salutar 
vírus das lutas de classes, atuando na Comissão de Base dos Empregados do 
SEEB – PB. Dessa experiência, Bida participou da fundação do SINDTESP – 
Sindicato dos Trabalhadores em Entidades Sindicais do Estado da Paraíba, 
em 1992, onde exerce atualmente o terceiro mandato como presidente. 
Três anos depois, participou da criação da FENATES – Federação Nacional 
dos Trabalhadores em Entidades Sindicais. 

Gente nossa

Rose Mary Ferreira Cavalcanti 
Diretora

Emídio Francisco Diniz Filho (Bida)
Funcionário

06 de fevereiro de 2009

reu nindo os amigos e toda a família para cair na farra. Adquira 
j á  a sua camisa, ao preço de R$ 22,00 e reserve sua mesa 

(R$ 22,00) com os diretores do Sindicato ou na  
secretaria do Sindicato(3224.2054).

O evento propicia a confraternização entre 
os bancários, amigos e familiares e uma visão 

privilegiada para as atrações do Muriçocas do 
Miramar, que este ano homenageia o circo 

e vai trazer o cantor, dançarino e frevista 
pernambucano Antônio Nóbrega. 

Você também vai assistir, de 
camarote, ao show de Mestre Fuba, 
Regina Brown, Gracinha Telles, Diana 
Miranda, Orquestra Metalúrgica 
Filipéia, Baterias das Escolas de Samba 
Malandros do Morro e Império do 

Samba, além de conferir os artistas 
circenses que estarão espalhados ao longo 

d a  A v e n i d a  E p i t á c i o  P e s s o a ,  
trans formando a v ia fo l ia num 
verdadeiro picadeiro.



Sindicato denuncia irregularidades na estrutura e no quadro funcional em 16 agências da Caixa 
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especial caixa

Com o objetivo de apurar denúncias 
sobre questões estruturais e quadro de pessoal 
das agências da Caixa na Paraíba, a reportagem 
do TROCANDO EM MIÚDOS programou 
uma agenda de visitas. A maratona, que 
percorreu sete das 16 agências reclamadas 
pelos bancários e clientes, conferiu in loco 
problemas graves que comprometem o 
atendimento: sistemas de ar condicionados 
deficientes, mobiliário inadequado e número 
reduzido de funcionários.

A primeira agência visitada pela equipe, 
acompanhada pelos diretores Marcelo Alves e 

Mário Alves, foi a Cefet, em Jaguaribe. 
Na sexta-feira, 23, foram comprovadas as 
que ixas  re l ac ionadas  aos  móve i s ,  
computadores, aparelhos de ar condicionados 
e fios elétricos expostos na bateria de caixa.

“Os computadores não funcionam bem, 
as cadeiras são apertadas, o ar condicionado 
faz barulho... A agência é pequena e lota em dia 
de pagamento, aumentando o calor e o ruído. 
O estresse é alto, já que o número de usuários 
é cada vez maior enquanto o de funcionários 
continua o mesmo”, reclamou o bancário  
Pimentel, enquanto se espremia em uma das 
cadeiras para atender os clientes, prática que 

lhe provocou uma crise de coluna.
Conf i rmadas  a s  denúnc ia s ,  a  

reportagem do TM seguiu para a agência Cruz 
das Armas, onde as irregularidades se 
mostravam logo na fachada. A frente da 
agência estava totalmente fora dos padrões do 
banco e o local para estacionamento dos 
veículos dos clientes e funcionários interditado 
há oito meses, cheio de entulhos.

Um dos clientes que estava na fila soltou 
a voz. “A situação aqui está precária, o 
atendimento deixa muito a desejar. Já esperei 
uma hora e meia para descontar um cheque 

em dia de movimento”, relatou o 
comerciante Pedro Jorge. “Hoje não está tão 
quente, mas quando aglomera gente a situação 
complica. Isso é uma vergonha, porque o 
atendimento deveria ser prioridade na Caixa”.

O bancário Brandão também se queixou 
das condições de trabalho. “O estacionamento 
é péssimo, já foi interditado para obras há mais 
de um ano e não foi terminado. A culpa caiu 
por cima da empresa que estava executando o 
serviço e abandonou, mas ninguém resolveu 
nada depois. Enquanto isso deixamos o carro 
'ao Deus dará', exposto a assaltos, arranhões”, 
acrescentou.

Já na agência Trincheiras, o ruído do 
sistema de ar condicionado tem causado não 
apenas o incômodo dos clientes como conflitos 
durante todo o dia entre os próprios 
funcionários. Alguns chegam a utilizar 
ventiladores para se refrescar, já que muitos se 
revezam ligando e desligando os aparelhos. 

“Um desliga, o outro desce e liga o 
sistema novamente porque está com calor e 
fica nessa situação. A gerente até já ameaçou 
colocar um cadeado para apenas ela mexer”, 
contou o bancário Ezequiel. “Fora isso, 
instalaram um sistema de ar condicionado 
praticamente impossível de limpar. Todo 
mundo adoece”.

Outra denúncia grave apurada na 
agência das Trincheiras é a existência de uma 
menor de idade empregada como estagiária 
nos quadros da equipe, quando na verdade 
exerce a função de escriturária. Ela estaria 
recebendo a bolsa de estágio no valor de R$ 
415 enquanto deveria estar ganhando R$ 1.254 
pelo exercício da função.

Na agência da Caixa Econômica 
Tambaú, localizada no Mercado de Artesanato 
Paraibano, o setor de penhor também sofreu 
com a falta de funcionários durante um longo 
período. Enquanto um bancário se ausentou 
por licença médica, o funcionário Pereira se 
desdobrou por pelo menos dois meses e 
quinze dias para dar conta do atendimento ao 

público sozinho.
 “Vinha um funcionário emprestado de 

outra agência, passava dois, três dias, depois 
voltava. Na última semana veio outro que deve 
ficar até o próximo dia 6 de fevereiro como um 
paliativo”, revelou. “Essa falta de funcionários 
não é um problema só do penhor. Em outros 
setores, bancários que saem de férias ou 
licença médica são substituídos por outros da 
equipe, que acabam sobrecarregados, 
acumulando funções”.

O bancário Ribeiro, substituto na 
função,  alerta que o penhor é um monopólio 
da Caixa e que a concorrência visa muito essa 
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AGÊNCIAS

Sistema de ar condicionado ultrapassado 
e mobiliário deficiente

Mobiliário inadequado e falta de 
banheiro na agência

Aparelhos de ar condicionado insuficientes 
para atender a demanda da agência

Quebras constantes dos aparelhos de ar 
condicionado

Falta de forro no teto, provocando 
soltura de resíduos que causam alergias 

aos funcionários

Agência fora dos padrões, sistema de ar 
condicionado insuficiente, mobiliário 

inadequado

Sistema de ar condicionado provoca 
barulho insuportável

Falta de forro no teto, provocando 
soltura de resíduos que causam alergias 

aos funcionários

Quebras constantes dos aparelhos de ar 
condicionado

Móveis fora do padrão e falta de 
manutenção dos aparelhos de ar 

condicionado

Sistema de ar condicionado insuficiente e 
falho para a agência

Posicionamento inadequado dos aparelhos 
de ar condicionado causando problemas 

entre os funcionários que ligam e desligam

Espaço insuficiente para número de 
funcionários, mobiliário ultrapassado, falta 

de móveis diversos e forro no teto

Falta de climatização na área próxima à 
bateria de caixas

Problemas no aparelho de ar 
condicionado

Constantes oscilações de energia na 
agência, problemas no nobrake e 

acessibilidade insuficiente

Bayeux

Justiça Federal

Tambiá

Cabedelo

Reret–Cabo Branco

Cefet

Trincheiras

Gidur

Cruz das Armas

Cabo Branco

Beira Rio

UFPB

Gipro

Guarabira

Bananeiras

Manaíra Shopping

parcela do mercado. “A Caixa deveria zelar mais e ainda 
prestar um bom serviço para não quebrar esse monopólio”, 
explicou.

Outro problema enfrentando na agência, comum em outros 
pontos visitados, é o ar condicionado. Apesar da climatização ser 
suficiente em algumas agências, o barulho dos aparelhos tem se 
tornado insuportável, principalmente para aqueles que chegam a 
passar mais de oito horas de trabalho.  

Já na agência Manaíra Shopping, escadarias e falta de 
acessibilidade satisfatória são os problemas para os clientes e 
funcionários. As instalações novas e bem acomodadas mostram 
uma tentativa de facilitar o acesso, com um elevador para 
transportar cadeirantes da entrada da agência para o térreo. A 
única queixa é a falta de condições de transporte do térreo para o 
1ª andar, onde são oferecidos serviços exclusivos.

Na Gidur, o teto chama a atenção, com fungos,  falta de 
forro, poeiras e fiações caindo. A ausência de janelas blindadas 
também oferece risco aos funcionários que trabalham perto das 
vidraças, que podem tropeçar nos fios e sofrer um acidente grave.

Reunião – As demandas listadas acima foram levadas à 
Superintendência da Caixa Econômica Federal pelos diretores do 
Seeb-PB Marcos Henriques Silva, Carlos Hugo e Sivaldo Torres. Em 
reunião realizada no último dia 19, eles reivindicaram ao 
superintendente Elan Ferreira e aos representantes do setor de 
infra-estrutura da Caixa soluções para problemas das dezesseis 
agências da base (vide box ao lado).

"Nós pedimos maior agilidade nas providências para a 
resolução dessas questões, já que esse processo na Caixa é 
burocrático e extremamente demorado. Ainda reforçamos a 
necessidade de priorizar o que pode ser resolvido de forma 

IRREGULARIDADES

fazendo um estudo com o objetivo de mudar a localização 
da agência Justiça Federal, o que já se encontra em fase de 
negociação. O início da ampla obra que será realizada na agência 
Tambaú deve começar nas próximas duas semanas, assim como a 
construção de novas instalações em Cabedelo e a reforma no teto 
da Reret e da Gidur", anuncia Marcos Henriques. 

A superintendência também apresentou um estudo de 
layout para ampliação da agência Cefet; o compromisso de 
instalar splits na Cabo Branco em troca do ar-condicionado 
central em péssimo funcionamento; a transformação da agência 
Beira Rio em piloto para manutenção preventiva em todos os 
setores; a licitação para alugar outro ponto para a Gipro, além do 
envio imediato de técnicos para resolver problemas de 
climatização na UFPB. 



atividades sindicais
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O Sindicato dos Bancários da Paraíba esteve presente na posse 
dos novos funcionários do Banco do Brasil, na tarde do dia 19 de janeiro, 
nas dependências da Gerência de Pessoas (Gepes – Paraíba), localizada 
no condomínio Praça 1817, do banco. Na solenidade, o secretário-geral 
da entidade, Marcos Henriques, e o diretor de estudos 
socioeconômicos, Francisco de Assis Chaves (Chicão) falaram sobre a 
estrutura sindical e transmitiram algumas orientações para cerca de 30 

BB: Sindicato presente na posse dos novos bancários

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

                 O Presidente do Sindicato dos Empregados em 
Estabelecimentos Bancários do Estado da Paraíba, no uso de 
suas atribuições legais e estatutárias, convoca todos os 
bancários sindicalizados da base territorial deste sindicato 
para a assembleia geral extraordinária que se realizará no dia  
10 de fevereiro de 2009, ás 18:00 horas, em primeira 
convocação com o quórum de cinquenta por cento mais uma 
dos associados. Caso este quórum não seja atingido, Às 18:30 
horas, em segunda convocação, com qualquer número de 
associados na sede deste sindicato, situado à Av. Min. José 
Américo de Almeida, 3100 – Tambauzinho – João Pessoa /PB, 
para discussão e deliberação da seguinte ordem do dia:

1-Escolha dos Bancários que irão compor a Comissão 
Eleitoral que coordenará o processo eleitoral do SEEB/PB, 
para o triênio 2009/2012, nos termos do art. 98, inciso 1°, 2°. 
3° e 4° do estatuto vigente.

João Pessoa- PB, 06 de Fevereiro de 2009

Lucius Fabiani de Vasconcelos Sousa
Diretor Presidente

BANCÁRIOS PB
UM SINDICATO FORTE

Antecedendo a posse dos 
novos funcionários do Banco do Brasil, 
Elieuza Sampaio, administradora da 
Gepes – Paraíba, esteve na sede do 
Sindicato no dia 15 de janeiro, 
acompanhada de Hugo Pereira, numa 
visita solicitada à diretoria da entidade 
para falar sobre maior integração entre 
Gepes e Sindicato. 

Ao final da visita, a representante do BB convidou a diretoria 
do SEEB – PB para a posse de 30 novos funcionários e fez um 
pedido: “gostaria que na solenidade os representantes do Sindicato 
não falassem mal do Banco do Brasil”.

O que a mandatária do Vice-Presidente de Gestão de 
Pessoas e Responsabilidade Socioambiental, Luiz Oswaldo, queria 
mesmo era que os sindicalistas não mostrassem a verdadeira 
imagem da instituição para não assustar os novos funcionários. E 
pediu que eles adotassem uma postura branda, que não revelasse a 
face mais cruel do banco: prática de assédio moral, pressão pelo 
cumprimento de metas abusivas, desvio de função, bem como a falta 
de funcionários nas unidades do BB, num flagrante desrespeito a 
funcionários e clientes, inaceitável para uma instituição federal. 

Fica difícil saber se a postura de Elieuza está mais para o 
vice-presidente Luiz Oswaldo ou para o superintendente estadual 
Eloy Medeiros.

funcionários que estão sendo treinados para atuar em agências do BB, no 
Nordeste e Centroeste.

Os dirigentes sindicais ressaltaram a importância do movimento 
sindical na defesa dos direitos dos trabalhadores e contra a tendência de 
“maquinização” imposta pelo mercado moderno. Para Chicão, que 
também é membro do Conselho Fiscal da Previ (Caixa de Previdência 
dos Funcionários do Banco do Brasil), é preciso valorizar o papel 
fundamental do Banco no desenvolvimento socioeconômico do País.

“O BB tem que ser um banco diferente, com visão voltada para 
o desenvolvimento socioeconômico, inclusive dispensando atendimento 
adequado e digno à população. A instituição deve servir de referência no 
tratamento com funcionários e clientes, diferentemente do que está 
ocorrendo hoje, pois se trata de uma empresa de capital público", 
explicou Chicão.

Marcos Henriques falou sobre a estrutura e o funcionamento do 
sindicalismo bancário, ressaltando a importância do contraponto feito 
pelo movimento pela manutenção dos direitos trabalhistas e a luta em 
busca de novas conquistas. Enfatizou a atuação positiva do movimento 
sindical e convidou os presentes a se filiarem às suas entidades 
representativas em suas respectivas bases. 

Os diretores não perderam a oportunidade de tecer críticas 
pertinentes à situação do BB em suas mais diversas áreas de atuação. “É 
nosso dever alertar os novos funcionários sobre a prática do assédio 
moral e o desvio de função praticado nas dependências de um banco que 
vem se desviando de sua função social, se transformando em um banco 
de mercado e levando seu corpo funcional a atuar como meros 
vendedores, secundarizando o potencial que cada um tem de ser mais 
um agente de desenvolvimento”, enfatizaram os dirigentes sindicais.

Amaciando....



Negociação do BNB sobre ponto eletrônico
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Transparência na questão do ponto eletrônico foi o primeiro 
tema da negociação do Banco do Nordeste do Brasil em 2009, que não 
trouxe muitos avanços. A Comissão Nacional dos Funcionários do BNB 
apresentou para representantes do banco uma proposta de redação do 
acordo específico sobre o ponto durante o encontro, realizado no 
último dia 22 de janeiro, em Fortaleza. O objetivo era solicitar que a 
diretoria  retirasse as cláusulas unilaterais do acordo.

Entre os pontos da proposta do banco que têm redação dúbia, 
está a cláusula referente à jornada de trabalho (em locais externos). 
Outro tópico que não apresenta detalhamento é o que trata das funções 
que podem ser dispensadas da assinatura do ponto. Este, no 
entendimento do coordenador da CNFBNB, Tomaz de Aquino, “deve 
ser algo que venha beneficiar os trabalhadores, ajudar no controle de 
horas trabalhadas e acabar com a extrapolação da jornada de trabalho 
em muitas unidades, principalmente em agências do interior”. 

A negociação também contou com a presença do diretor 
administrativo do BN, Oswaldo Serrano, que demonstrou entusiasmo 
em relação ao funcionalismo da instituição este ano. “Estamos na 
expectativa para que a gente tenha mais avanços. O plano CV e a 

realização do concurso público serão tratados como nossas 
prioridades”, ressaltou.

No que se refere ao Plano de Custeio da Camed, a Comissão 
conseguiu garantir que até abril não haverá reajuste no Plano Família, 
descartando, temporariamente, o aumento de 27% previsto para ser 
implantado até o final do mês passado. Enquanto isso, a comissão e o 
banco negociam para eliminar ou reduzir o reajuste esperado.

O encontro ainda tratou de cláusulas da mesa permanente de 
negociação, como a licença-maternidade, que a direção declarou 
aguardar parecer jurídico sobre o benefício fiscal. Caso não ocorra, terá 
que submeter sua implantação ao DEST por conta da elevação dos 
custos. A discussão sobre a licença-prêmio também deve ser retomada 
no segundo semestre, já que as propostas para revisão do PCR e a 
implantação do Plano de Funções são consideradas prioridades.

Muitas dúvidas ainda foram tiradas com a Comissão, que vai 
pedir informações do banco e providenciar a contratação de um 
técnico para avaliar as propostas acima. Também foi definido pelos 
participantes que o Congresso de Funcionários do BNB será realizado 
em Abril, no Estado de Alagoas, em Maceió.

Outra boa notícia foi o reconhecimento das incoerências nos 
valores pagos em diárias e quilometragens, pelas quais o banco se 
comprometeu em apresentar uma nova tabela para correção. 
Representantes da Superintendência de Recursos Humanos ainda 
mostraram, o processo de implantação das centrais de retaguarda que 
deve ser concluído até setembro, atendendo ao pedido da última 
negociação. 

 O Sindicato dos Bancários da Paraíba firmou convênio com 
a Prime Veículos, que possibilita a participação de sindicalizados e 
colaboradores do SEEB-PB na formação de grupos de Compra 
Programada com Garantia de Entrega Futura de Bem Móvel.

Pelo convênio, a Prime se obriga a vender um gol novo 
Total Flex, de forma parcelada em até 60 meses, a cada um dos 
participantes de cada grupo formado com 300 compradores. 
Durante esse período, serão realizados 60 sorteios; ao ser 
sorteado, o participante recebe seu veículo e deixa a obrigação de 
pagar as parcelas remanescentes, ou seja, paga até o dia em que for 
sorteado. 

E ainda tem mais: os participantes que forem sorteados no 
segundo, décimo, vigésimo, trigésimo, quadragésimo e 
quinquagésimo meses receberão um veículo Fox no lugar do Gol. 

Além dessas vantagens para os participantes, para cada 
grupo de 300 participantes indicados pelo Sindicato a Prime vai 
doar um veículo Gol à Entidade, após o pagamento da quarta 
parcela paga pelos membros do grupo.

Plano de Funções e PCR – No último dia 30 de janeiro, no Passaré, 
às 10h, foram entregues os documentos do Plano de Funções e a 
revisão do Plano de Cargos e Remuneração do Banco do Nordeste 
do Brasil. Já no último dia 5 de fevereiro, foi realizada uma nova 
reunião extraordinária entre os membros da Comissão Nacional 
para avaliação dos novos planos em Pernambuco.

Convênio com a Prime facilita aquisição de veículos para sindicalizados
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esporte e cultura 06 de fevereiro de 2009

Todos os sábados, a partir do meio-
dia, o Espaço Cultural Marcos Lucena recebe 
bancários e convidados que se rendem aos 
encantos do chorinho cantado e tocado pelo 
tradicionalíssimo Clube do Choro da Paraíba. 
Também na sede da entidade, música ao vivo 
aos domingos, a partir do meio-dia, para 
fechar bem o final de semana com o 
repertório variado da banda R2.

Quem disse que João Pessoa Não 
tem carnaval? O Carnaval Tradição, que já é 
um sucesso na programação cultural do 
Sindicato, vai repetir a dose este ano. 
Sábado, domingo, segunda e terça-feira  dos 
festejos do Rei Momo contarão com muito 
samba, frevo e axé da Banda R2 no Espaço 
Cultural Marcos Lucena. Separe a sua 
fantasia e venha para a festa!

O cantor e compositor Gilberto Gil, 
ex-ministro da Cultura do Governo Lula, 
passou por João Pessoa na última semana. 
Depois de aproximadamente duas décadas 
longe dos palcos pessoenses, ele cantou 
novos e antigos sucessos, como ‘Realce’, 
‘Palco’, ‘A Paz’ e ‘Toda Menina Baiana’ para 
fãs saudosos no Jacaré Pop, em Cabedelo, 
no último dia 5 de fevereiro.

Acontece Vai Acontecer Aconteceu

Superou as expectativas a primeira 
gravação do ano do programa Cantos & 
Contos na última quarta-feira, 4 de fevereiro, 
quando a dupla Os Nonatos recebeu os 
cantadores Galego Aboiador e Naldo 
Aboiador e o sanfoneiro Waldonys. Um festão!

Por volta das 19h não tinha mais vaga 
no estacionamento nem mesas disponíveis. 
Entretanto, o que faltava em acomodações 
sobrava na alegria do público que lotou o 
Espaço Cultural Marcos Lucena para ver as 
atrações do programa exibido aos sábados, às 
9h30, pela TV Band O Norte, canal 10.

Ante a animação da plateia, Os 
Nonatos formaram a mesa da cultura do 
primeiro programa com o Deputado Estadual 
Rodrigo Soares, o cordelista e escrivão da 
Polícia Federal, Joaquim Furtado, e o 
empresário Romeu Lemos, do restaurante 
Salutte e da mais nova casa de danças de João 
Pessoa, Sertão & Mar. Feitas as apresentações 

Cantos & Contos:
recorde de público na primeira gravação do ano

de praxe, o poeta 
Raimundo Nonato 
anunciou em versos a 
d u p l a  N a l d o  
Aboiador, de Sumé, e 
o  c o n s a g r a d o  
c a n t a d o r  
p e r n a m b u c a n o  
Galego Aboiador,  
saudados com muitas 
palmas pelos amantes 
d a s  f e s t a s  d e  
apartação.

Na gravação 
do segundo programa, o advogado Manoel 
Figueiredo, o Deputado Estadual Branco 
Mendes e a jornalista Nena Martins, que já foi 
apresentadora do Cantos & Contos, 
compuseram a mesa da cultura. Aí, o alvoroço 
foi ainda maior, quando o poeta convidou ao 
palco o sanfoneiro cearense Waldonys, que 
entrou tocando um clássico da música 

A equipe do Bradesco dispara na 
frente na classificação do 43º Campeonato de 
Futsal do Sindicato dos Bancários da Paraíba. 
O time venceu por 10 x 4 a equipe do Banco 
do Brasil logo na primeira rodada, realizada no 

43º Campeonato de Futsal dos Bancários
ginásio da entidade, no dia 18 de janeiro. O 
ABN Real e o Itaú também se enfrentaram na 
mesma data, o primeiro vencendo por 3 x 1.

No domingo seguinte, o time do 
Bradesco conseguiu repetir a façanha, 
marcando 10 x 1 contra a equipe do Itaú na 
segunda rodada. A performance vem 
garantindo a Felipe Linso o título de artilheiro 
do campeonato, com 5 gols marcados até o 
momento. 

O Banco do Brasil e o ABN Real 
disputaram a terceira rodada no último 
domingo, 1º de fevereiro, quando o segundo 
time venceu o jogo por 2 x1. Ainda devem se 
enfrentar o Bradesco e o ABN Real na quarta 
rodada, marcada para este domingo (8 de 
fevereiro) e o Banco do Brasil e o Itaú na 
quinta rodada, que deve fechar o primeiro 
turno no próximo dia 15 de fevereiro. Os 
dois jogos começam às 9h15.

Os bancários associados ao Sindicato 
agora dispõem de descontos especiais  nos 
serviços de manutenção de veículos – troca de 
óleo de motor, câmbio, diferencial e direção 
hidráulica; filtros do lubrificante, ar e 
combustível; ar-condicionado; limpeza do 
sistema de arrefecimento, cárter e aplicação 
de aditivos; palhetas dianteira e traseira, velas 
e baterias.

Devidamente identificados, os 
bancários farão jus aos seguintes descontos: 
10% para pagamento em espécie ou cheque 
para o dia; 8%  para pagamento com cartão 
de débito em conta corrente, e 5% para 
pagamento em qualquer um dos cartões Visa, 
Hiper e Master.
 A Clínica do Lubrificante fica na Av. 
Beira Rio, 119, Torre, João Pessoa – PB. 
Telefones: (83) 3241-3559 e 3241-3725.

Convênio com a
Clínica do Lubrificante

E entre os sucessos executados, a 
narrativa de causos engraçados de suas 
andanças com Luiz Gonzaga e os aplausos dos 
fãs, Waldonys fez um show que ficará marcado 
para sempre nessa parceria da produção do 
programa Cantos & Contos com o Sindicato 
dos Bancários da Paraíba.


